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Globalização financeira e financeirização global são expressões criadas

para designar o conjunto de mudanças que, nas últimas décadas, configuram

um mundo no qual a lógica das finanças tem marcado praticamente todos os

campos da vida social, ou seja, uma financeirização que não decorre somente

da ação dos tradicionais capitais bancários. François Chesnais (1998) utiliza o

conceito  de mundialização  financeira para  designar  a  emergência  de  um

espaço financeiro mundial, resultante da liberalização e da desregulamentação

iniciada  pelos  Estados  Unidos  nos  anos  setenta  do  século  XX.

Desregulamentação  ou  liberalização  financeira  que  atinge  outros  países

centrais que reorganizam suas políticas econômicas, desmantelando o controle

sobre  os  movimentos  de  capitais.  Países  periféricos  e  semiperiféricos  da

América Latina iniciam reformas econômicas e financeiras a partir de 1985 .

As pesquisas que vimos desenvolvendo mostram que é no encontro de

ações  empreendidas  em  diferentes  escalas  espaciais  que  os  sistemas

financeiro e bancário se reorganizam no Brasil. A ação dos atores hegemônicos

internacionais – instituições,  governos e banqueiros – leva à aceleração do

processo de centralização das instituições financeiras – através de fusões e

incorporações. O Banco Central do Brasil – interlocutor de primeira grandeza

com os atores internacionais – produz normas que de certa forma adaptam o

sistema financeiro à “opinião” internacional. Os banqueiros nacionais e suas

associações de classe integram as suas ações os mecanismos que operam na

escala  internacional;  buscam  também  ampliar  a  concentração  de  capital  –

através  de  fusões  e  incorporações  –  e  exercem  influência  muito  superior

1 Este  trabalho  está  inscrito  no  âmbito  do  projeto  de  pesquisa   “Configuração  de  redes
financeiras e microfinanceiras no Brasil: mudanças espacial, tecnológica, normativa, econômica
e política”, em desenvolvimento com apoio do CNPq.
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àquela exercida por  outros atores sociais sobre empresas e governo (Dias,

2006; Dias, Lenzi, 2009). 

Longe de eliminar a importância dos lugares nos processos financeiros,

a mundialização financeira  não tornou a geografia  imaterial:  ao contrário,  a

localização geográfica, influenciada pelo contexto histórico e institucional  de

cada área, continua a demarcar quem tem acesso a quais serviços financeiros

e a que preço, conforme demonstrou Dymski (2009) numa contundente crítica

à tese de O’Brien sobre o “fim da Geografia”: Com base no exemplo da crise do

subprime nos  EUA,  Dymski  demonstrou  que  a  vulnerabilidade  às  crises

financeiras economicamente devastadoras varia ao longo do espaço em nível

nacional e sub-nacional. 

Nas duas últimas décadas, a literatura sobre a Geografia das finanças

não  cessa  de  crescer,  chamando  a  atenção  para  a  necessidade  de  a

abordagem  geográfica  instrumentalizar  o  debate  sobre  o  processo  de

financeirização. Apesar do crescente consenso sobre o fato de as instituições

financeiras e os mercados financeiros serem atores cada vez mais importantes,

moldando a vida econômica, social e cultural contemporânea, French, Leyshon

e  Wainwright  (2011)  identificaram pelo  menos  duas  maneiras  principais  de

como a ideia de financeirização vem sendo mobilizada pelos cientistas sociais.

Na primeira, a financeirização tem sido utilizada como um descritor de uma

ampla transformação na economia e na sociedade, na qual o setor financeiro e

os mercados financeiros passaram a ocupar uma posição dominante ou quase

dominante  em  países  como  os  EUA  e  o  Reino  Unido.  Na  segunda,  a

financeirização foi  empregada para descrever  os processos e os efeitos do

crescente  poder  dos  valores  financeiros  e  das  tecnologias  sobre  as

corporações, os indivíduos e as famílias.

Um campo de pesquisa se constituiu,  progressivamente,  trazendo ao

debate as relações entre a globalização financeira e a soberania dos Estados

Nacionais,  as conexões entre as finanças globais e os territórios regional  e

local – seus fluxos e suas redes –, os padrões espaciais dos serviços bancários

e financeiros, o desenvolvimento desigual e a exclusão financeira, a a criação

de novos espaços financeiros – vide a temática das cidades globais e dos

centros financeiros, incluindo os offshores. 
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O objetivo desta apresentação é trazer ao debate alguns dos caminhos

pelos  quais, geógrafos e outros cientistas sociais têm avançado na pesquisa

sobre o processo de financeirização contemporâneo, no estudo de seus nexos,

de seus atores e de suas implicações na dinâmica política e territorial,  em

múltiplas escalas geográficas, incluindo a urbana-metropolitana.

Na ausência de um conceito de rede financeira na literatura nacional e

internacional, propomos compreendê-la como uma estrutura de interconexão

instável no tempo, móvel e inacabada, composta de elementos em interação –

instituições  bancárias  e  não  bancárias,  indivíduos,  organizações,  firmas  –

ligados  entre  si  por  conexões  de  diferentes  ordens  –  principalmente  fluxos

informacionais e financeiros –, que tende à complexificação.
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